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FESTA DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO 

29 Junho – Ano 

A Liturgia de hoje celebra a festa solene de dois apóstolos, 

que tiveram uma presença marcante na Igreja primitiva: 

São Pedro e São Paulo. 

- São PEDRO, Apóstolo de Jesus, foi escolhido por Ele como 

o primeiro Papa e 

- São PAULO foi o primeiro Missionário, que levou a mensa-

gem de Jesus ao mundo, então conhecido. 

A celebração desta festa é muito antiga. É até anterior à pró-

pria festa do Natal. 

 

As Leituras bíblicas falam destes dois grandes apóstolos: Pe-

dro e Paulo. 

 

Na 1a Leitura,  

- Aparece São PEDRO: preso na cadeia, pela autoridade de 

Herodes. 

- Aparece a comunidade cristã a rezar a Deus para que Pedro 

seja libertado; 

- Vemos a presença de Deus que atendeu a oração da comu-

nidade cristã e libertou Pedro da prisão, milagrosamente. 

 

Na 2a Leitura,  

Aparece São PAULO: (também preso, na cadeia, já velhinho 

e à espera da morte, pelo ano 67). 

Ali, S. Paulo escreveu um Testamento espiritual ds sua vida 

ao serviço do Evangelho. Este testamento é um caminho a ser 

seguido por todos os cristãos... 

Eis alguns passos deste testamento: 

    "Estou pronto... chegou a minha hora... combati o bom 

combate... terminei a corrida... conservei a fé... E agora aguar-

do o prémio dos justos. O Senhor esteve sempre comigo... a 

ele GLÓRIA..."  

 

O Evangelho apresenta-nos Cristo a entregar a PEDRO o 

Primado sobre a Igreja, (isto é, a chefia da Igreja).  

O texto é uma catequese sobre o papel de São Pedro, na 

Igreja. Tem duas partes: 

A primeira parte: Define a identidade de JESUS: "Quem sou 

eu"?  

   - Na perspetiva dos homens, Jesus é apenas um HOMEM 

bom e justo...  

   - Na opinião dos discípulos: "Jesus é o CRISTO, o Filho 

de DEUS". O Messias esperado por Israel para libertar e salvar 

o seu povo. Ele é o Filho de Deus. 

 

A segunda parte: define a identidade da IGREJA que é con-

vocada à volta de Pedro:  

   - "Pedro, tu és a Rocha (a pedra) sobre a qual edificarei a 

minha Igreja" – disse Jesus. 

   - Essa "Rocha" é a fé que Pedro e a comunidade dos discí-

pulos professaram: A fé em Jesus como Messias, Filho de 

Deus vivo. 

   - "O Poder da morte e do mal nunca poderão vencer a 

Igreja". Porque Jesus garante a estabilidade e a firmeza da 

Igreja frente às forças do mal. 

   - "O poder das chaves": Revela a futura missão de São 

Pedro:  



2 

 

      "Pedro recebeu 'as chaves do Reino' e a partir dali ocupou 

o primeiro lugar, com a missão de guardar a fé na sua integri-

dade e de confirmar os seus irmãos". 

    - "O poder de Atar e desatar": A Pedro e à Comunidade 

foi confiado o poder de adaptar os ensinamentos de Jesus aos 

desafios do mundo e acolher na comunidade, todos aqueles 

que vierem a aderir à proposta de Salvação que Jesus oferece. 

   A IGREJA é a Comunidade dos discípulos que reconhecem 

Jesus como "o Messias, o Filho de Deus". 

 

A Bíblia fala-nos da vocação e da atividade destes dois 

apóstolos: 

 

SÃO PEDRO: era um pescador que vivia em Cafarnaum. 

Chamava-se Simão, mas Cristo mudou-lhe o nome e chamou-o 

"Pedra", porque teria a missão de ser a "pedra fundamental" da 

futura comunidade que se chamaria de Igreja.  

Simão Pedro foi uma das primeiras testemunhas que viu o 

sepulcro vazio e mereceu uma aparição especial de Jesus res-

suscitado. 

Depois da Ascensão de Jesus, Pedro tomou a direção da co-

munidade cristã e foi o primeiro a tomar consciência da neces-

sidade de abrir a Igreja aos pagãos. (Eram considerados pa-

gãos todos os estrangeiros, isto é, quem não fosse judeu). Se-

gundo Pedro, o Batismo e a Igreja é para todos. 

 

Pedro partiu para Roma. Ali anunciou a mensagem do Evan-

gelho. Foram muitos os seguidores que aderiram à nova religi-

ão do amor. No entanto, ali não foi bem compreendido, pelas 

autoridades romanas que tinham outra religião, e perseguiam 

quem se apresentasse como cristão. Ali, sempre exerceu a sua 

autoridade, como chefe da comunidade cristã que ia crescendo, 

no mundo, pela pregação dos outros apóstolos. 

 

SÃO PAULO chegou até Jesus por um caminho diferente.  

Paulo era um adversário de Jesus. Era um defensor das tradi-

ções dos judeus e perseguia todos os cristãos que apresentas-

sem Jesus, como o Messias, enviado por Deus, ao mundo. 

Um dia, Paulo, no caminho de Damasco, teve uma visão. Foi 

iluminado por uma luz do alto e compreendeu que Jesus cruci-

ficado era o Messias de Deus. 

A partir daquele momento tornou-se um Discípulo fiel e um 

ardoroso Missionário de Jesus. Percorreu, em muitas viagens, 

o mundo então conhecido, pregando o Evangelho e fundando 

novas comunidades cristãs. 

 

Hoje, a IGREJA continua a OBRA de Cristo... 

O sucessor do Apóstolo Pedro é o Papa, em Roma, com toda 

a autoridade para governar e santificar a Igreja.  

Os sucessores dos outros Apóstolos são os bispos, nas dio-

ceses.  

Nas paróquias estão os padres, em nome dos bispos. 

 

Neste dia em que a Liturgia relembra estes grandes homens 

da Igreja primitiva São Pedro e São Paulo - prestemos também 

a nossa homenagem e a nossa gratidão ao nosso PAPA Leão 

XIV e ao nosso Bispo Pedro Fernandes. 

 
Adaptado de 

                                 Pe. António Geraldo Dalla Costa - 

 


